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Resumo
A ovinocultura é desenvolvida em diversas regiões do país e do mundo, formada por animais com capacidade de adaptação a condições 
ambientais adversas, e neste cenário, o Brasil se destaca por ser considerado o primeiro produtor de ovinos do Continente Americano, com um 
rebanho de aproximadamente 18 milhões de cabeças. Nesse contexto, diversas enfermidades infecciosas têm provocado grandes prejuízos, 
incluindo aquela causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, que resulta em problemas reprodutivos e perdas econômicas na ovinocultura. 
O T. gondii é o agente etiológico da toxoplasmose, uma importante zoonose, com distribuição cosmopolita e de grande interesse em saúde 
pública. Trata-se de um agente que pode provocar sérios danos aos fetos, pela transmissão vertical tanto em humanos quanto nos animais 
podendo causar abortamento ou infecção congênita em seus hospedeiros intermediários, tendo os felídeos como os únicos hospedeiros 
definitivos. Este artigo foi elaborado por meio de pesquisa bibliográfica, com o objetivo de abordar acerca da toxoplasmose ovina. Diversos 
trabalhos têm demonstrado a detecção do parasito em carnes destinadas ao abate, sendo muito relevante em âmbito  de saúde pública, pois é 
uma fonte de infecção para os humanos caso não seja realizado o cozimento destes alimentos de maneira eficiente. Por isso, é essencial que 
sejam estabelecidas  medidas sanitárias nas criações de ovinos como forma de prevenir a propagação da doença.
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Abstract
Sheep farming is developed in several regions of the country and the world, made up of animals with the ability to adapt to adverse 
environmental conditions, and in this scenario, Brazil stands out for being considered the first sheep producer on the American continent, 
with a herd of approximately 18 million heads. In this context, several infectious diseases have caused great damage, including that caused 
by the protozoan Toxoplasma gondii, which results in reproductive problems and significant economic losses in sheep farming. T. gondii is the 
etiologic agent of toxoplasmosis, an important zoonosis, with cosmopolitan distribution and great interest in public health. It is an agent that 
can cause serious damage to fetuses, due to vertical transmission in both humans and animals, causing abortion or congenital infection in their 
intermediate hosts, and the felids are the only definitive hosts. This article was elaborated through bibliographical research, with the objective 
of approaching the one about sheep toxoplasmosis. Several studies have demonstrated the  parasite detection in meat intended for slaughter, 
which is very relevant in terms of public health, as it is a source of infection for humans if these foods are not cooked efficiently. Therefore, it 
is essential to establish sanitary measures in sheep farming as a way to prevent the spread of the disease.
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1 Introdução

A toxoplasmose é uma zoonose causada pelo coccídio 
Toxoplasma gondii, de distribuição cosmopolita e de grande 
relevância para ovinocultura (SILVA et al., 2013b). O T. 
gondii é um protozoário intracelular obrigatório de baixa 
especificidade, pertencente ao reino Protista, subreino 
Protozoa, filo Apicomplexa, classe Sporozoae, subclasse 
Coccidia, ordem Eucocciicida, subordem Eimeriida, 
família Sarcocystidae e gênero Toxoplasma, que infecta 
todas as espécies de animais homeotérmicos, incluindo 
mamíferos e aves (DUBEY; BEATTIE, 1988; MONTOYA; 
LIENSENFELD, 2004). Em 1909, foi descrita por Nicolle e 
Manceaux a nova espécie denominada de Toxoplasma gondii 
(DUBEY, 1977; LEVINE, 1980). 

Geralmente, o T. gondii parasita seus hospedeiros sem que 
haja manifestações clínicas (DUBEY, 1993). A principal via 
de infecção nos ovinos ocorre, principalmente, por meio da 
ingestão de oocistos presentes nos alimentos (pasto e ração) 
e solo contaminado (PLANT et al., 1974; COUTINHO et 
al., 1982). Contudo, já foi relatada em estudos a infecção por 
T. gondii em ovinos submetidos à técnica de inseminação 
artificial com sêmen fresco infectado e por monta natural com 
macho infectado, acontecendo a transmissão vertical para o 
feto (MORAES et al., 2010; LOPES et al., 2013). Contudo, 
tem uma significativa importância médica e veterinária, por 
causar aborto ou doença congênita (TENTER et al., 2000).

Nesse cenário, se faz necessária a utilização de medidas 
de controle que incluem evitar a contaminação do pasto 
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por oocistos esporulados, bem como a não ingestão de 
água e rações expostas às fezes de felídeos infectados pelo 
protozoário. Além disso, também é importante limitar ou 
diminuir a criação de gatos nas áreas comuns aos animais, 
catalogar a ocorrência de abortos, incinerar restos de placenta 
e possíveis fetos abortados (GEBREMEDHIN et al., 2014).

Este artigo tem como objetivo abordar sobre a 
toxoplasmose ovina, considerada uma zoonose que pode 
provocar sérios danos aos fetos pela transmissão vertical, 
podendo causar aborto ou infecção congênita em seus 
hospedeiros intermediários. Por isso, é essencial que se 
estabeleçam medidas sanitárias junto às criações de ovinos 
como forma de prevenir a propagação da doença.

2 Desenvolvimento

2.1 Metodologia

Trata-se de uma pesquisa indireta, elaborada por meio 
de pesquisa bibliográfica, com a proposta de abordar sobre 
a toxoplasmose ovina, amparada em referências teóricas 
publicadas, por meio de periódicos científicos em bases 
de dados como SciELO, Pubmed, Portal Periódicos Capes 
e Google Acadêmico, publicados entre os anos de 1975 a 
2021. Após a acessibilidade do trabalho na íntegra, foram 
selecionados os estudos de maior relevância para a temática.

Desse modo, foram selecionados quarenta e um estudos 
com texto completo disponível, publicados em território 
nacional e internacional, utilizando como palavras-
chave: toxoplasmose; toxoplasmose ovina, saúde pública; 
abortamento, individualmente e cruzadas entre si.

2.2 Ciclo de vida

O ciclo de vida do T. gondii é heteroxeno facultativo em 
que a fase sexuada de desenvolvimento ocorre apenas nos 
felídeos, que são os hospedeiros definitivos, por meio do 
ciclo intestinal, enquanto que a fase assexuada pode ocorrer 
no homem, outros mamíferos e as aves que são hospedeiros 
intermediários, bem como também nos felinos, através do 
ciclo extraintestinal (BEVERLEY, 1976; TENTER et al., 
2000). 

Há três formas evolutivas do protozoário que são 
envolvidas na transmissão: os taquizoítos, os bradizoítos, e 
os esporozoítos (DUBEY, 2004; MONTOYA; LIESENFELD, 
2004). Os taquizoítos é a forma de reprodução rápida e menos 
resistente (GROSS et al., 1996), se assemelha ao formato de 
arco, apresentam uma região anterior com extremidade afilada 
e outra região posterior arredondada, de aproximadamente 4 a 
8 µm de comprimento por 2 a 4 µm de diâmetro (MONTOYA; 
LIESENFELD, 2004). E representam um papel principal na 
transmissão vertical da toxoplasmose (TENTER et al., 2000).

Os bradizoítos são semelhantes ao taquizoítos, com 
núcleo localizado na parte superior, diferente do taquizoíto 
que possui o núcleo centralizado. São as formas assexuadas 
com multiplicação lenta. Encontram-se presentes no interior 

de cistos teciduais, os quais podem variar em tamanho de 5 
a 70 µm de diâmetro em tecido nervoso e alcançar até 100 
µm em tecido muscular (GROSS et al., 1996; DUBEY et 
al., 1998; VELARDE et al., 2009). Os cistos que contêm os 
bradizoítos possuem uma membrana dupla sendo resistente 
às enzimas proteolíticas e ao esfriamento a 4 ºC por 30 dias 
(JACOBS et al., 1996). Esta forma do parasito é a principal 
responsável pela transmissão do protozoário por meio de 
consumo de carnes e produtos de origem animal, crus ou mal 
cozido (DUBEY 1998; SKJERVE et al., 1998; TENTER et 
al., 2000; EL-ON; PEISER, 2003).

Os oocistos são as formas infectantes e mais resistentes 
por longos períodos em diversas condições ambientais, 
oriundas da reprodução sexuada do parasito, que ocorre no 
interior das células do epitélio intestinal dos felídeos. São 
esféricos e medem, aproximadamente, de 10 a 12 µm de 
diâmetro (DUBEY et al., 1998). Em função de sua resistência, 
podem sobreviver por até 18 meses, uma vez que resistem 
a diversos desinfetantes, temperaturas distintas e podem 
ser transportados por moscas, baratas, besouros e outros 
artrópodes ou pela água de consumo. Portanto, oocistos são 
considerados como uma forma de disseminação ambiental do 
patógeno (DUBEY; BEATTIE, 1988; SIBLEY et al., 2003; 
YILMAZ;  HOPKINS, 1972; DUBEY, 2010). 

A fase assexuada do ciclo evolutivo ocorre nos hospedeiros 
intermediários, após a infecção por quaisquer formas 
infectantes. Os taquizoítos se multiplicam, de forma rápida, 
por meio de endodiogenia e se propagam  pelo sangue ou linfa 
no organismo do hospedeiro, resultando na fase aguda da 
infecção, quando se pode observar a sintomatologia (DUBEY 
et al., 1998). Após o quadro agudo de infecção, inicia-se a 
atuação do sistema imune sobre o protozoário. Este se refugia 
dentro das células, nas quais se diferenciam em bradizoítos, 
que se multiplicam por endodiogenia e permanecem dentro 
dos cistos. São localizados no tecido nervoso, nos olhos, 
músculos cardíacos e esqueléticos e, também, em tecidos 
viscerais, podendo persistir por toda a vida do hospedeiro, 
sendo altamente infecciosos (DUBEY, 1994; DUBEY et al., 
1998). 

O ciclo biológico do T. gondii nos hospedeiros definitivos, 
no qual ocorre a fase sexuada, começa após a ingestão de cistos 
teciduais que leva à liberação de bradizoítos que iniciam o ciclo 
enteroepitelial, com a diferenciação de gametas, fecundação e 
formação de oocistos não esporulados no intestino delgado. 
Outros bradizoítos podem iniciar o desenvolvimento como 
taquizoítos em diversas células do organismo, e produzir a 
infecção crônica. Os membros da família Felidae excretam 
oocistos de T. gondii nas fezes, 3 a 10 dias após a ingestão 
de bradizoítos, 13 dias depois de ingerir taquizoítos, e após 
18 dias da ingestão de oocistos esporulados. Ao contrário de 
outros coccídios, oocistos de T. gondii são menos infectantes e 
menos patogênicos para gatos adultos (hospedeiro definitivo), 
quando comparados a camundongos, porcos, ovinos e 
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humanos (hospedeiros intermediários) (DUBEY, 1998).
Os felídeos eliminam, em suas fezes, oocistos imaturos 

(não esporulados) que, encontrando condições ambientais 
favoráveis ao seu desenvolvimento, se tornam infectantes. 
Os oocistos esporulados geram dois esporocistos, cada 
um contendo quatro esporozoítos, que podem permanecer 
infectantes por até 18 meses no ambiente, contaminando a 
água, vegetais ou infectando novos hospedeiros definitivos 
ou intermediários, sendo extremamente resistentes a vários 
desinfetantes e temperaturas distintas (DUBEY et al., 1997; 
SIBLEY et al., 2003; YILMAZ; HOPKINS, 1972; DUBEY, 
2010).

Os três estágios do ciclo evolutivo, taquizoítos, 
bradizoítos e esporozoítos são infectantes para os dois tipos 
de hospedeiros, os quais podem contrair a infecção por T 
gondii, principalmente, pela via horizontal por meio da 
ingestão de oocistos presentes na água e nos alimentos ou por 
meio da ingestão de cistos em carnes cruas ou mal passadas. 
A transmissão pode ocorrer também pela via vertical 
(transplacentária), geralmente, no período de prenhez, uma 
vez que o parasito adentra e se multiplica no septo caruncular 
materno invadindo as células trofloblásticas fetais (BUXTON; 
FINLAYSON, 1986; TENTER et al., 2000).

E a principal via de infecção nos ovinos ocorre, 
principalmente, por meio da ingestão de oocistos presentes 
nos alimentos (pasto e ração) e solo contaminados (PLANT et 
al., 1974; COUTINHO et al., 1982). Contudo, já foi relatada 
em estudos a infecção por T. gondii, em ovinos submetidos a 
técnica de inseminação artificial com sêmen fresco infectado 
e por monta natural com macho infectado, acontecendo a 
transmissão vertical para o feto (MORAES et al., 2010; 
LOPES et al., 2013). 

As ovelhas prenhes, infectadas por T. Gondii, apresentam 
como sinal clínico o abortamento, mas pode ocorrer também 
o nascimento de fetos mumificados, natimortos, cordeiros 
desnutridos, mortalidade neonatal, perdas embrionárias e 
quadro de necrose nas placentas (BUXTON et al., 2007). 

2.3 A toxoplasmose ovina e suas repercussões na 
reprodução

A toxoplasmose em ovinos foi relatada, pela primeira vez, 
em 1942, nos Estados Unidos da América (SPOSITO FILHA 
et al., 1992). Porém, apenas a partir de 1954, o T. gondii foi 
reconhecido como agente etiológico de aborto em ovinos e 
descrito como um dos principais responsáveis por problemas 
reprodutivos em rebanhos no mundo (UNDERWOOD; 
ROOK, 1992), levando a perdas econômicas consideráveis 
em muitos países (JACOBS et al., 1960), como Austrália 
(WALDELAND, 1977), Nova Zelândia (CHARLESTON, 
1994), Uruguai (FREYRE et al., 1997) e República Tcheca 
(BÁRTOVÁ et al., 2009).

Trata-se de uma enfermidade com ampla distribuição 
mundial e tem sido identificada como uma das maiores causas 
de problemas reprodutivos no Brasil (DUBEY, 2010), no qual 

a prevalência varia de acordo com as estratégias de manejo do 
rebanho (SOARES et al., 2009).

Os transtornos acontecem quando a fêmea é infectada 
durante a gestação, de forma assintomática, podendo ocorrer 
desde reabsorções embrionárias iniciais e abortos até fetos 
malformados e crias debilitadas e fracas, dependendo da fase 
gestacional (WEISSMANN, 2003). 

Existe diferença da prevalência de anticorpos para T. 
gondii entre ovinos e outros herbívoros domésticos, apesar de 
as outras espécies apresentarem as mesmas taxas de infecção. 
Possivelmente, pelo fato de os ovinos possuirem uma alta 
susceptibilidade à infecção e pela tendência de manter títulos 
de anticorpos por período prolongado (BLEWETT; WATSON, 
1983).

Na América do Sul, as infecções pelo protozoário variam 
entre 3 a 54% dos abortos ovinos (STELZER et al., 2019). 
Na região Semiárida da Paraíba, foi avaliado e observado a 
presença de anticorpos IgG anti-T. gondii em fêmeas ovinas 
do nascimento até os 12 meses, no qual 44,3% das fêmeas 
possuiam uma alta probabilidade de ocorrência de desordens 
reprodutivas causadas pelo parasito (VALENCIO et al., 2020; 
COSTA et al., 2021).

 No Estado de São Paulo, também já foi avaliada a 
ocorrência de anticorpos em ovinos com histórico de 
distúrbios reprodutivos (RIZZO et al., 2018). A prevalência 
de anticorpos anti-T. gondii em ovinos destinados ao consumo 
humano é variável. No Estado de Alagoas, a soroprevalência 
de anticorpos IgG anti-T. gondii em ovinos em abatedouros 
foi de 14% (14/100) (NUNES et al., 2015). Já, em Rondônia, 
foi detectada a presença de anticorpos contra o protozoário 
em 52,4% (323/616) das amostras avaliadas (MAIA et al., 
2020), bem como na região Centro-Oeste, Estado de Goiás 
(DE MOURA et al., 2021).

A infecção por T. gondii traz prejuízos econômicos 
para a pecuária, além das implicações para a saúde pública, 
pois o consumo de carne ou leite infectado pode levar a 
transmissão zoonótica (DUBEY, 2010; SILVA et al., 2021; 
MAIA et al., 2021). Falhas na reprodução são prejudiciais 
ao desenvolvimento da criação de ovinos e a toxoplasmose é 
considerada uma das principais infecções que causam perdas 
reprodutivas nos rebanhos (SOUZA et al., 2014).

2.4 Diagnóstico 

O diagnóstico da toxoplasmose é de suma importância, 
uma vez que os sinais clínicos e lesões macroscópicas 
podem ser confundidas com outras enfermidades e, também, 
pelo fato das falhas reprodutivas serem consequências de 
diversas doenças; portanto, é essencial a combinação entre as 
informações clínicas e laboratoriais (DUBEY, 2010).

A detecção do parasito em carnes destinadas ao abate 
é muito relevante em âmbito  de saúde pública, pois é uma 
fonte de infecção para os humanos caso não seja realizado o 
cozimento destes alimentos de maneira eficiente (DE BRITO, 
2002). Por isso, é essencial que se estabeleçam medidas 
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vísceras ou ossos aos gatos. Além disso, faz-se necessário um 
controle ativo de gatos e roedores nas áreas de convívio dos 
ovinos  (RADOSTITS et al., 2002).

A adoção de outras medidas profiláticas na propriedade 
seria a remoção rápida de fêmeas com sorologia positiva 
concomitantemente com o isolamento das suspeitas, 
acompanhada de incineração ou enterro de carcaças de 
animais infectados, fetos abortados e membranas fetais 
(DUBEY, 1994).

3 Conclusão

Diversos trabalhos têm demonstrado a importância da 
toxoplasmose tanto para saúde animal quanto humana. Nesse 
sentido, esta revisão bibliográfica procurou trazer informações 
relevantes sobre os principais aspectos relacionados com a 
etiologia, formas de transmissão, diagnóstico, tratamento e 
profilaxia desta enfermidade nos ovinos. E com base nesta 
pesquisa literária, fica evidente que as ações profiláticas são 
imprescindíveis no combate a esta doença, sendo essencial o 
estabelecimento de medidas sanitárias nas criações de ovinos 
como forma de prevenir a propagação do protozoário e a 
ocorrência da doença.
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